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O mercado de trabalho de um profissional está atado à qualidade dos serviços, a moderação nos preços, a motivação que essas coisas possam ter sobre a clientela.

A qualidade, todavia, mais que tudo, é a que prepondera, especialmente na área contábil onde depende de muitos fatores, especialmente, de atualização.

Rapidamente o mundo se modificou nos últimos anos.

A Contabilidade há apenas trinta anos atrás, não possuía a extensão que hoje tem em matéria de aplicação, de utilidade para o mundo empresarial.

Necessário se fez mudar o raciocínio em nossa área e também a forma de atender ao nosso cliente.

Informática, Telemática, concentração de capitais, mercados comuns, velocidade extrema para decidir, fiscalismo acendrado do Estado, perda da qualidade ética, avanço científico, Biogenética etc. foram fatores decisivos para que tudo se alterasse.

Ao prestador de serviços contábeis não basta mais hoje apenas “informar”.

Só os que se encontram alheios às necessidades reais das empresas e instituições podem imaginar que a informação é o limite da utilidade contábil.

Hoje é preciso “explicar” a cada um de nossos clientes o que está acontecendo com  a gestão dos negócios do mesmo, ou seja, é preciso assumir o papel que dignifica o profissional e que é o de “orientador”.

Os conhecimentos aplicados que garantem a qualidade dos serviços na explicação dos acontecimentos havidos com o capital movimentado, são encontrados na Contabilidade Gerencial.

Tal ramo de aplicação depende, todavia, principalmente, da análise dos fatos, feita com pleno critério e de forma cientifica.

Nem todos profissionais precisam ser cientistas, em nenhuma profissão, mas, devem seguir as linhas que a ciência traça.

Orientar o cliente é oferecer a ele, também, modelos de comportamentos e estes se elaboram a partir de bases que só a doutrina pode oferecer.

Engano é imaginar que conseguimos qualidade limitando-nos apenas a ser informantes e despachantes a serviço do fisco.

A maioria dos empresários não sabe o que a Contabilidade pode oferecer, mas, se espontaneamente recebe benefícios por orientações qualificadas, amplia o valor que dá ao profissional e não se importa de remunerar melhor.

A remuneração é um efeito onde a utilidade do serviço é a causa.

O futuro não tolerará profissionais apenas escriturários, informantes, porque os computadores estão suprindo essa função e são manuseáveis com facilidade, mesmo por quem tem baixo nível de cultura.

Como a ciência está caminhando a passos largos é preciso que o profissional procure inteirar-se de tais progressos.

A doutrina científica do neopatrimonialismo contábil ensina grandes verdades que devem guiar a análise dos fatos das empresas.

Oferece nova maneira de pensar. 

Quem não sabe pensar não pode entender matéria científica, limitando-se a ser um executor.

Um enfermeiro sabe aplicar uma injeção, mas, não sabe porque a aplica, nem quais as causas que originam a necessidade do que injeta no organismo; é o médico que conhecendo biologia e química, ambas ciências, conhece as razões do que se executa.

Não é sem razões que um médico tende a remunerar-se melhor que um enfermeiro.

Assim, também, o profissional da Contabilidade precisa conhecer as razões porque uma empresa vai mal ou sob que modelo aplicado poderá prosperar.

A doutrina moderna ensina que não adianta apenas ter noção sobre o que se passou (histórico dos fatos) ou poderá passar (previsões), mas, é preciso saber, principalmente, “o que fez acontecer” e que implicou em mudanças na riqueza.

Isto porque um capital não se move por si mesmo, mas, sim, sob a ação de forças externas a ele.

Tais razões de pensar são as que ajudam a criar um método de análise e essa é a vantagem da teoria: “permitir uma forma organizada e racional de pensar”.

As ciências estudam “relações de acontecimentos”, buscando conhecer a verdade, ou ainda as razões que determinam o fato, em quaisquer lugares e em quaisquer tempos, sempre da mesma forma.

Cada acontecimento havido com a riqueza de uma empresa, cada fato, precisa ser estudado em suas relações lógicas, indagando-se: 1) porque ocorreu, 2) o que resultou, 3) época e duração, 4) onde sucedeu, 5) o que o diferencia de outro, 6) qual a expressão quantitativa, 7) que circunstância motora influiu sobre o acontecido.

Assim ensina a doutrina, colocando ordem no pensamento e ajudando a encontrar a “explicação” das coisas.

Que adianta apenas informar que a despesa financeira de uma empresa foi de $500.000,00 se não se tem a condição de dimensionar se ela é suportável ou não, se está de acordo com a estrutura dos negócios, se levará a ruína ou se pode ser mantida?

A empresa está contida em um mercado, em uma sociedade, em um mundo com o qual precisa saber conviver e do qual recebe influências e também sobre o mesmo podendo influir.

Tal visão deve ter um profissional da Contabilidade, munindo-se de conhecimentos para poder orientar seu cliente e nisto consiste a nova Contabilidade Gerencial aplicável aos negócios, aquela que devemos oferecer aos que recorrem aos nossos trabalhos.

Não é possível oferecer em serviços o que não se tem para dar e só se tem quando se adquire, quando se conquista pelo conhecimento a condição de ser útil.

A Contabilidade Gerencial de nossos dias dedica-se a ser um suporte de raro valor na estratégia administrativa, na escolha de opções diante de um mercado que se modifica com velocidade e que cada vez mais se torna sofisticado. 

Tal recurso do conhecimento é o que, com qualidade, pode maior utilidade prestar aos clientes de uma empresa prestadora de serviços contábeis.

Da prosperidade das empresas e instituições depende a prosperidade das nações e a missão do contabilista é a de ser um profissional a serviço dessa grande causa.

